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I N T R O D U Ç Ã O
A hipertensão arterial é um fator de risco cardiovascular com elevada prevalência na população adulta. Para além dos seus efeitos sobre o sistema cardiovascular, pode interferir com
os mecanismos homeostáticos cerebrovasculares, comprometendo a perfusão e o metabolismo cerebral, com repercussões negativas no desempenho cognitivo. Está particularmente
associada a alterações nas funções executivas, frequentemente um dos primeiros domínios a ser afetado em contextos patológicos.

O B J E T I V O
Avaliar o desempenho cognitivo em indivíduos normotensos e hipertensos.

M A T E R I A L  E  M É T O D O S

C O N C L U S Ã O
Verificou-se uma tendência para um desempenho inferior na FAB em indivíduos hipertensos, comparativamente aos normotensos. No entanto, essa diferença não
se refletiu nos tempos de execução do TMT, que foram semelhantes entre ambos os grupos.

R E S U L T A D O S

Relat iva m ente a o g ru po B (h ipert ensos ) e em
comparaçã o com o grupo A (normotensos ) :

ECG - a usênc ia de HV E - do is pa rt ic ipa ntes co m HTA
grau 1 , restantes dentro dos valores da norma l ida de ;

FAB - desem penho dim inu ído T MT pa rte A - v e loc idad e
de pro ces sa m ent o dim inu ída T MT pa rte B - m elhor
desempenho.
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